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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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PERFIL DO CONSUMO ALIMENTAR DE ESTUDANTES 
DO CURSO DE NUTRIÇÃO DE UM CENTRO 

UNIVERSITÁRIO EM MACEIÓ-AL

CAPÍTULO 1
doi

Eliane Costa Souza
Centro Universitário Cesmac 
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Karen Bastos de Amorim 
Centro Universitário Cesmac 
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Bruna Cavalcante Figueira 
Centro Universitário Cesmac 
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Mariana Kerley da Silva Duarte 
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Maceió – AL 

Giane Meyre de Assis Aquilino
Centro Universitário Cesmac 
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RESUMO: O objetivo desse trabalho foi traçar 
o perfil do consumo alimentar de estudantes do 
curso de nutrição de um Centro Universitário 
na cidade de Maceió-AL, através de um 
Questionário de Frequência Alimentar adaptado. 

Os questionários foram aplicados aos alunos 
do 1º e 8º Períodos. Os dados obtidos foram 
tabulados em planilhas do programa Microsoft 
Office Excel®. Participaram da pesquisa 97 
alunos, sendo 82,5% (n=80) do sexo feminino e 
16,5% (n=16) do sexo masculino e 1 aluno não 
identificou o sexo. Foi verificado alto consumo 
de alimentos ultraprocessados e hortaliças e 
baixo consumo de frutas pelos alunos do 1º 
período. Já para o 8º período ocorreu baixo 
consumo de alimentos ultraprocessados e alto 
consumo de frutas e hortaliças. Em relação ao 
consumo diário de água, a grande maioria dos 
alunos, de ambos os períodos, bebem em média 
2,5 L/dia, valor este que se iguala ao que é 
preconizado pela literatura científica. Os alunos 
do último ano apresentaram hábitos alimentares 
mais saudáveis quando comparadas àquelas 
do primeiro ano em relação à maioria dos 
parâmetros avaliados, sugerindo que o 
conhecimento adquirido ao longo do curso pode 
influenciar o comportamento alimentar.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentos. Dieta 
Saudável. Serviços de Saúde Escolar. 
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FOOD CONSUMPTION PROFILE OF STUDENTS OF THE NUTRITION COURSE OF A 

UNIVERSITY CENTER IN MACEIÓ-AL

ABSTRACT: The objective of this work was to trace the profile of food intake of nutrition 
students of a University Center in the city of Maceió-AL, through an adapted Food Frequency 
Questionnaire. The questionnaires were applied to students from the 1st and 8th Periods. 
The data obtained were tabulated in spreadsheets of the Microsoft Office Excel program®. 
The study included 97 students, 82.5% (n=80) female and 16.5% (n=16) male and 1 student 
did not identify gender. High consumption of ultra-processed foods and vegetables and low 
fruit consumption were verified by the students of the 1st period. For the 8th period, there was 
low consumption of ultra-processed foods and high consumption of fruits and vegetables. 
Regarding daily water consumption, the vast majority of students, from both periods, drink an 
average of 2.5 L/day, a value that is equal to that recommended by the scientific literature. Last 
year students had healthier eating habits when compared to those in the first year in relation 
to most of the parameters evaluated, suggesting that the knowledge acquired throughout the 
course may influence eating behavior.
KEYWORDS: Food. Healthy Diet. School Health Services.

1 |  INTRODUÇÃO

As transformações do mundo moderno estão influenciando de forma negativa o modo 
de vida das pessoas, e uma das consequências dessa transformação foi a mudanças nos 
hábitos alimentares da população, onde a alimentação in natura e minimamente processada 
tem sido substituída por alimentos processados e ultraprocessados, resultando em um 
desequilíbrio nutricional (BRASIL, 2014). 

Várias razões interferem no consumo alimentar, entre elas se destacam os aspectos 
culturais, inovações tecnológicas sendo utilizadas na fabricação de alimentos, mídia 
como instrumento de propagandas e tendo como fator de maior impacto a condição 
socioeconômica (SANTOS et al., 2005).

Os estudantes fazem parte de uma população bem diferenciada, pois a alimentação 
utilizada, pela grande maioria, é influenciada por diversos fatores, dentre eles, a falta de 
oportunidade para realizar as refeições no ambiente familiar, a troca destas por lanches 
práticos como salgados, sanduiches e refrigerantes, que possuem alta inadequação 
nutricional (MATTOS; MARTINS, 2000).

Segundo Alves e Boog (2007), a experiência nova de ingressar na vida universitária, 
e passar grande parte do tempo na instituição, leva a maioria dos estudantes a terem 
liberdade de escolher a sua alimentação, tendo como prioridade saciar a fome sem haver 
preocupação na utilização de uma alimentação saudável.

Na literatura, encontram-se disponíveis, várias pesquisas relacionadas ao perfil do 
comportamento alimentar de estudantes universitários, onde foi observado, na maioria 
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dos resultados, uma inadequação nutricional, com elevada ingestão de alimentos doces 
e gordurosos e baixa ingestão de hortifrútis, podendo desencadear altos índices de 
obesidade (VIEIRA, 2002).

Levando em consideração que a obesidade atualmente é considerada como uma 
doença, a mesma raramente apresenta-se sozinha, pois estão presentes muitos outros 
riscos como a hipertensão, diabetes, problemas psicológicos, baixa tolerância ao calor, 
dentre outros fatores que podem então influenciar de forma negativa na condição de 
saúde do indivíduo (POWERS; HOWLEY, 2005).

As pesquisas realizadas a acerca dos hábitos alimentares dos estudantes 
universitários, visam com os resultados, conscientizar a estes, que a alimentação realizada 
de forma errônea pode influenciar negativamente em suas vidas, podendo acarretar 
problemas futuros de saúde física e mental, porém, segundo Linden (2005) mudar hábitos 
alimentares é uma tarefa difícil, pois requer conscientização, mudanças de atitudes e 
autocontrole.

Salvo (2005) relata que o estudante de nutrição possui seu comportamento alimentar 
influenciado de maneira positiva pelos conhecimentos obtidos durante o curso tanto 
qualitativos como quantitativos a respeito das propriedades dos alimentos, porém nem 
sempre isso acontece.

Portanto o estudante de nutrição, futuro profissional, é uma peça chave essencial para 
exercer o papel de educador, assumindo uma importante função de auxiliar as pessoas 
a estabelecer hábitos alimentares adequados às suas recomendações nutricionais e o 
padrão cultural de cada um (MATIAS et al., 2010).

Diante desse contexto, esta pesquisa tem como objetivo realizar um levantamento 
do perfil de hábitos alimentares dos estudantes do curso de nutrição no período inicial e 
final da graduação. É necessário averiguar se esses ao escolherem esta área profissional, 
já iniciam ou finalizam o curso de nutrição, tendo consciência e colocando em prática no 
seu dia a dia a utilização de bons hábitos alimentares ou não.

2 |  MATERIAL E MÉTODO

Trata-se de um estudo transversal descritivo. O projeto de pesquisa foi submetido 
ao Comitê de Ética e pesquisa do Centro Universitário Cesmac, sob o CAAE: 
93129018.7.0000.0039. O local da pesquisa foi no Centro Universitário Cesmac. A 
investigação foi realizada com os acadêmicos do curso de nutrição (1º e 8º período). Os 
alunos do 1º período foram abordados em sala de aula após contato prévio e ciência do 
professor da disciplina, sendo realizada 30 minutos antes do final da primeira aula, em 
torno de 09h00 horas. Quanto aos alunos do 8º período, estes foram abordados em sala 
de aula, no último dia do estágio, quando ocorre reunião destes com os preceptores. 
Os pesquisadores forneceram todas as informações necessárias quanto à realização da 



Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 9 Capítulo 1 4

pesquisa, deixando-os cientes que a participação era de caráter livre, podendo desistir 
quando lhe aprouver. Os que aceitaram participar assinaram o TCLE.

Foi entregue a cada discente um questionário adaptado do guia alimentar de bolso do 
Ministério da Saúde (BRASIL, 2006). O questionário contém quatro questões referentes 
a dados sociais: período, Idade, sexo e grau de instrução (se possui outra formação 
acadêmica) e 18 questões acerca de hábitos alimentares. O questionário conteve questões 
quanti-qualitativas. As perguntas quantitativas referiam-se à frequência do consumo de 
porções de frutas, hortaliças, leguminosas e carnes (boi, frango, peixe e ovos). E as 
questões qualitativas, aos comportamentos alimentares como: frequência do consumo de 
doces, frituras e embutidos; adição de sal; costume de trocar refeições principais (almoço 
ou jantar) por lanches; quantidade diária de ingestão de água e a frequência do consumo 
de bebidas alcoólicas. Foi explicado a todos os discentes como realizar o preenchimento 
para que não ocorressem dúvidas. Os dados obtidos foram tabulados em planilhas do 
programa Microsoft Offi ce Excel® 2013, e os resultados foram apresentados através de 
tabelas e gráfi cos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente estudo tem como amostra 97 alunos do curso de nutrição, sendo 57 e 
40 do primeiro período e oitavo períodos respectivamente. No greal, 82,5% (n=80) do 
sexo feminino e 16,5% (n=16) do sexo masculino, e 1 aluno não identifi cou o sexo. Em 
relação a escolaridade 78,4% (n=76), não possuem formação técnica nem superior e 
15,5% (n=15) já tem formação técnica ou superior em outra área. (Gráfi co 1), e 6 não 
marcou nenhuma das opções

Gráfi co1. Gênero e escolaridade dos alunos de nutrição de um Centro universitário localizado em 
Maceió/AL.

Fonte: dados da pesquisa
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Conforme a publicação das Estatísticas de Gênero (IBGE, 2018), em 2018, as 
mulheres eram maioria entre as/os universitárias/os na faixa etária de 18 a 24 anos. Elas 
representavam 57,1% do total de matriculadas/os no ensino superior brasileiro nesta faixa 
etária, e o número maior de mulheres tende a se manter em todas as regiões do país. 
Brasil. 

O percentual da população brasileira, de mulheres e homens matriculados em curso 
de nível superior no ano de 2017, e destes 57,0% - 45,1% e 85,2% - 14,8% respectivamente 
estão matriculados no curso de nutrição (INEP, 2019). 

Em um estudo desenvolvido por Nardelli et al. (2013) em Minas Gerais com 124 
alunos ingressantes em cursos de graduação da área da saúde em uma Instituição Federal 
de Ensino Superior, foi relatado que a maioria dos alunos eram do sexo feminino (89%), 
sendo este resultado percentual semelhante a presente pesquisa.

 A faixa etária encontrada nos resultados atuais é descrita no Gráfi co 2, onde a 
maioria se encontra entre 18 a 24 anos.

Gráfi co 2. Faixa etária dos alunos de nutrição de um Centro universitário localizado em Maceió/AL.
Fonte: dados da pesquisa

De forma geral, este estudo apresentou resultados semelhantes aos encontrados 
pela pesquisa nacional: as mulheres correspondem a 53,5% dos estudantes, com idade 
entre 18 e 24 anos (ANDIFES, 2011). 

Em relação aos hábitos alimentares, o consumo diário de frutas, verduras e legumes, 
obteve o seguinte resultado: dos 57 alunos do primeiro período 2 (3,5%) e 12 (21,05%) não 
consomem frutas e legumes e verduras respectivamente, apenas 13 (22,8%) utiliza em 
sua alimentação 3 ou mais porções de frutas, porém 45 (78,94%) consomem legumes e 
verduras diariamente. Dos 40 alunos do oitavo período, 17 (42,5%) consomem diariamente 



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 9 Capítulo 1 6

de 3 ou mais porções de frutas e 17 (42,5%) alunos consomem 2 ou menos porções de 
frutas apresentando um percentual maior em relação aos alunos do primeiro período para 
o consumo de frutas. Em relação ao consumo de legumes e verduras o oitavo período 
apresentou 6 (15%) alunos que não consomem e 34 (85%) que diariamente inclui na 
alimentação esses alimentos.

As frutas, legumes e verduras (FLV), possuem efeito antioxidante inibindo substâncias 
inflamatórias, são alimentos ricos em fibras, exercem proteção contra hipertensão, 
doenças cardiovasculares, diabetes tipo II dentre outras (SILVA, 2011).

A Pirâmide Alimentar estabelece que o consumo das FLV deve ser de no mínimo 
3 porções de cada grupo por dia (PHILIPPI, 2014). Porém com base nos resultados, os 
alunos de ambos os períodos precisam melhorar de um modo geral o consumo de frutas, 
legumes e verduras.

Resultados diferentes foram encontrados por Feitosa et al. (2010), que realizaram 
uma pesquisa com universitários de quatro cursos da área de saúde, e encontraram uma 
baixa frequência de consumo de hortaliças com percentual de 15,6%.

Outro alimento importante na alimentação humana é do grupo das leguminosas 
(feijões, lentilha, ervilha, grão-de-bico, soja, fava, castanhas etc.), estas são carboidratos 
de baixo índice glicêmico, ricas em fibras, proteínas, sendo uma boa fonte de ferro, zinco, 
folato e magnésio, possui também fotoquímicos que propiciam seu efeito antioxidante e 
anticancerígeno (MUDRYJ; YU; AUKEMA, 2014). 

A porção desse grupo alimentar proposta por Philippi (2013), é de no mínimo 1 
porção por dia, e foi possível perceber mediante a análise dos dados que ambos os 
períodos apresentam o hábito diário de consumir esses alimentos. Em relação ao grupo 
das leguminosas os alunos do 1º (94,7%) e 8º (95%) períodos utilizam diariamente esse 
alimento em suas refeições. 

Em relação às proteínas, especificamente as carnes, peixes e ovos os alunos 
consomem de 1-2 porções ao dia, sendo o 1º (65%) e 8º (67,5%). As carnes vermelhas 
e as carnes de aves são ótimas fontes de proteínas ricas em ferro, zinco e vitamina B12. 
O que diferencia uma da outra é que a carne vermelha é rica em gordura saturada, já 
o excesso desse tipo de gordura na carne de aves está concentrado em sua pele, logo 
quando retirada diminui significativamente a concentração da gordura. No geral (1º e 8º 
períodos) 72,16% utilizam a gordura aparente das carnes e a pele das aves. 

Outro dado interessante observado nos resultados foi em relação ao grupo dos leites 
e derivados, que no 1º (52,6%) e 8º (57,5%) o percentual de alunos que consomem 
diariamente 2- 3 porções é semelhante. Os leites, queijos e iogurtes são ricos em cálcio, 
proteínas e principalmente vitamina A. Se apresentam na forma integral, desnatado e 
semidesnatado, onde o integral é rico em gorduras saturadas, o semidesnatado apresenta 
baixo teor de gorduras e o desnatado não possui gordura, os dois últimos são mais 
indicados para população adulta pelo baixo teor de gordura saturada (BRASIL, 2014). 
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Apresentam efeitos sobre a saúde óssea e muscular e na prevenção de doenças crônicas 
como síndrome metabólica, hipertensão, doenças cardiovasculares e certos tipos de 
câncer (SBAN, 2015).

A Pirâmide Alimentar estabelece que o consumo de leite, queijo e iogurte é de no 
mínimo 3 porções por dia (PHILLIPPI, 2013), logo a ingesta de porções/dia da metade 
dos alunos do 1º e do 8º período estão abaixo do recomendado. E ambos os períodos 
preferem utilizar o leite integral fugindo do que é recomendado pelo guia alimentar para 
população brasileira.

Existe um tipo de gordura que é produzida pela indústria a partir do processo 
chamado hidrogenação, denominada gordura trans, onde óleos vegetais, que são líquidos, 
são transformados em gorduras (sólidas), esse tipo de gordura quando consumida em 
excesso traz prejuízos a saúde, como aumento do colesterol total e LDL e a redução 
do colesterol HDL, por conta disso ela deve ser evitada. A gordura trans é bastante 
encontrada em alimentos industrializados/ultraprocessados como margarinas, biscoitos, 
bolos, salgadinho de pacote dentre outros alimentos (ARENHART et al., 2009).

No 1º período é predominante, na sua alimentação, o uso de margarinas ou gorduras 
vegetais (gordura trans), já no 8º período é predominante o uso de óleos vegetais, 
indicando, portanto, que os alunos do 1º período não seguem o que é recomendado pelo 
Guia Alimentar para População Brasileira (BRASIL, 2014), quando o mesmo recomenda 
que esse tipo de alimento deve ser evitado. Outro resultado importante é que ambos os 
períodos não adicionam mais sal refinado nos alimentos após o preparo.

Uma das principais substancias que participa de forma efetiva para a manutenção de 
todas as reações metabólicas no organismo é a H2O (água), verificou-se nos resultados 
que ambos os períodos apresentaram um consumo médio 1,5 L/dia. O seu consumo é de 
extrema importância, uma vez que:

[...] é considerada um ingrediente vital e sua ingestão adequada é   essencial devido 
às diversas funções que desempenha no organismo, tais como: manutenção do volume 
plasmático, controle da temperatura corporal, transporte de nutrientes, participação no 
processo digestório, respiratório, cardiovascular e renal (DEON et al., 2015).

No mundo moderno existe uma prevalência maior de jovens que utilizam 
exageradamente o álcool como bebida social, sendo uma prática perigosa, uma vez 
que o etanol é um tipo de droga psicoativa, que possui calorias, mas apesar desse 
fornecimento de energia, não possui vitaminas nem minerais. Seu consumo excessivo 
causa desnutrição específica, diminui a ingesta de alimentos e prejudica a absorção de 
nutrientes (SILVA et al., 2011). Porém, a análise dos resultados da pesquisa indicou que 
a maioria dos participantes de ambos os períodos não consomem bebidas alcoólicas ou 
a consomem eventualmente.

A partir da análise dos dados foi possível também perceber que ambos os períodos 
não praticam atividade física regular (todos os dias por pelo menos 30 minutos).
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Aliado a uma boa alimentação a pratica de atividade física é importante para a saúde 
como um todo, e Segundo Freire et al. (2014):

Sua prática é fundamental em qualquer idade e tem sido considerado um meio de 
preservar e melhorar a saúde e a qualidade de vida do ser humano. [...] O baixo nível 
desta atividade tem sido considerado importante fator de risco para doenças crônicas 
não transmissíveis.  A carga de doenças crônicas não transmissíveis atingiu um patamar 
preocupante para a saúde pública e com isso, doenças como a obesidade e a hipertensão 
arterial, que há poucas décadas figuravam apenas entre grupos restritos da população 
adulta, agora atingem também crianças e adolescentes de forma semelhante.

Os estudantes do 1º período não possuem o hábito de ler os rótulos presentes 
nos alimentos enquanto os do 8º período sempre ou quase sempre fazem a leitura dos 
mesmos.

Devido ao aumento da industrialização dos alimentos, é importante que o consumidor 
realize a leitura dos rótulos de alimentos industrializados. Entende-se por rotulagem 
nutricional toda inscrição destinada a informar ao consumidor sobre as propriedades 
nutricionais de um alimento (MARZAROTTO; ALVES, 2016). Ela é muito importante para 
ajudar na escolha por alimentos saudáveis, uma vez que o rótulo do alimento trás as 
informações nutricionais pertinentes ao produto.

Os indivíduos do 8º período obtiveram como resposta predominante que os alimentos 
consumidos em maior quantidade fazem referência aos apresentados na base da pirâmide 
(carboidratos complexos). 

Porém, na turma do 1º período ocorreu um resultado maior para alimentos ricos em 
carboidratos simples, gordura trans e excesso de açúcar refinado, grupo alimentar que 
ocupa o topo da pirâmide, ou seja, deve ser consumido em pequenas quantidades e com 
moderação. 

Esse fato pode ser justificado por estes ainda não terem conhecimento acerca 
da importância de uma alimentação mais saudável, e trazendo consigo ainda hábitos 
alimentares adquiridos na adolescência durante o ensino médio. De acordo com Gabriel 
et al. (2010), na escola, a disponibilidade a alimentos pode ocorrer através de diversas 
fontes, sendo uma delas as lanchonetes escolares, presentes em grande parte das 
escolas do Brasil. Várias pesquisam mostram que a grande maioria dos alimentos 
comercializados nas lanchonetes escolares apresenta excesso de carboidratos refinados, 
gorduras saturadas e alta concentração de sódio, mesmo havendo atualmente normas 
que regulamentam quais alimentos podem ser comercializados nesses locais (GABRIEL 
et al., 2009; BRASIL, 2010). 

O açúcar e o sal refinado, quando consumidos em pequenas quantidades, com 
moderação, em preparações culinárias, não trazem nenhum prejuízo a saúde, assumem o 
papel de agregar sabor aos alimentos. Porém quando seu consumo é exagerado, causam 
danos à saúde, aumentam o risco de doenças cardiovasculares, de obesidade, dentre 
outras doenças crônicas (BRASIL, 2014).
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4 |  CONCLUSÃO

Os alunos do último ano apresentaram hábitos alimentares mais saudáveis 
quando comparadas àquelas do primeiro ano em relação à maioria dos parâmetros 
avaliados, sugerindo que o conhecimento adquirido ao longo do curso pode influenciar o 
comportamento alimentar. Com a execução desta pesquisa, espera-se que os resultados 
encontrados sirvam de base para comparações futuras e para avaliação da viabilidade 
de utilizar tal instrumento para investigação de hábitos alimentares de indivíduos, 
considerando-se a vantagem de ser de fácil e rápida aplicação.
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